A TERRA SEM MAL, O PARAÍSO 
TUPI-GUARANI 

Eduardo de Almetda Navarro* 

A descpberta da America condutirta f inexoravelmenie t ň necessidade de um enqti&dramenio das n&vas 
realidčdes geográfjcos, cukurais e sociais recém-conhecidas nos esquemas europeusde compreen- 
' sňo do komun e do mundo e issopara impedir a rebímto^ůo da Revelag&o bTblka e salvagitardar 
a idéia da unidade do ginero humaruj uceita desdc a AntigUidade. Děs. mmh, a religiao e os miios 
indígenas foram inierprciados segundo os conethas vigertíes no universa mentol europeu do século XVI O mho de 
Suméfoi assimilado á pregafáo do apóstolo Sňo Torné na America, o mho do dilúvio fďi compreendido como 
i eminiscčncia do narrativa do Genesis. A verdadeira religido lupbguarani, que tem como essencia a cren^-a na 
Term sem Mol, pússou despercebida, entao. Rebgioo sem Teolog i a. concebia o paraísn como a superagao da mořte, 
da orda ti sociál e potíňca Faraíso de homens-deuses. que teria uma realizagdo hisiórica e uma localtzagčo 
geográfsca. 

A busca da Terra sem Mat levou a grande* migragčes de indios pěla America da Sul e o idéia da 
irnoT: ci lidade, n eln coniida,foi assim i lado co cóncelfo do Vide E terna ” do Cristi/jnistno, o ptcefavoremi^ em gr onde 
medtdo, 0 bom sucesso do Es lado Jesuiňco do Paraguai. 

Na supeníae da terra nao hú,por cerrcv povo ou tribo a quemelhor 
se apiique do que ao guarani a pata vra evangelica: O rneu reino 
n áo ě desíe mundo. Toda a vida menta! do guarani convgrgg para 
o Atém 

Egon Schaden 


A compreensao da religiáo e dos mitos 
indígenas pelos europeus no século XVi. 

De origem remotíssima, a grande r>ac;ao tups-guarani ocupa- 
va vasta extensáo do Braši I, do Paraguai, da Argentina e da Botívia 
a o chegarem a America os conquis ta dořeš europeus. Desde o 
início, os relatos e as crónicas dos vtajantes e dos missiortários 
erarri unánimes em aíirmar que os indios íupi-guaranis nao tinharn 
reifgiáo. Pero de Magalhaes Gandavo em 1576 eserevia: 

"Nio adoram a coisa atguma něm tem para st que há, depois 
da mořte, gloria para os bons e pěna para os maus ř \ 
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A própria Ifngua tupi refletia, para Gindavo, a feifáo desor- 
denada da sociedade indígena: 

"Nao se adía nela F nem L nem R, coisa digna de es pan to 
porque assim nao tem Fé, nem Lei nem Re \". 

_ ° Padre FernSo Cardim escrevia em 1592 que "este gemío 

nao lem conhecimento algum de seu Criador nem de cousa do 

ea. e, portanto, nao těm adorafao nenhoma nem cerimonias 
ou culto divino". 
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Religiáo sem templos, sem 
adora^šo de ídolos,. sem 
sacrifídos de animais, sem 
representace* figuradas das 
divíndades, a reJrgíá© dos rndios 
topl-guarams passou 
despercebída para os eumpeus e 
esses acredrtaram, mesma, que 
nao trvessem nenhuma. 


Rnligiao sem templos, sem adoragáo de ido- 
tos, sem sacrifícios de animais, sem representasóes 
figuradas das divindades, a religiáo dos índios tupí- 
guaranis passou despercebída para os europeus e 
esses acrediraram, mesmo, que nao tivessem ne- 
nhuma. 

Para os europeus do século XV), a descober- 
ta da existěnda de ser es humanos na America 
colocava uma séría questlo: como incluir os ín¬ 
dios nos esquemas de compreensao do Romem 
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e do mando daquela época r em que a Bíbíia. era consíderada em 
sua Jit era ti dacie? Como lig ar os índios á his Tóna da humaní dade 
em sen to do, já que desde Samo Agostinbo afirmava-se a unidade 
□O género h um ano;' Por outro lado, se a Bíblřa dizra que a palavra 
dos a posto los correna toda a Terra, teda a doutrina crista chegado 
a té os tupí-guaranis da America? 

a do mři na cristá foi Eransmitida aos índios na Antigui- 
dade peio apóstolo SaoTomé . Isso foi afirmado por Manuel da 
- Nóbre ga^gelo Padre Vieira, foi idéia plen amen te aeeita nos 
sécolos XVI eTCVIL Na verdade, o que se fez foř rnterpretar-se o 
mito de Sumé, herór civilřzador a quem os Tupis atribuíam, 
princi patrn ente, o conhedmento que etcs tínharn da agricultura 
e de sua organíza^ao sociál, como uma narrativa da vinda do 
apóstofo Sao Torné para a América. 

Com efeito, os nomes 'Sumé H ' e "Torné'" 1 tem semelhangas 
sonoras, Por outro lado, se os índios nao eram idólatras, isso 
poderia ser conseqúěncia dos ensinamentos cristáos que íorarn 
dados 3 seus ancestraís na Antigiiidade. Alem dísso, muitos 
missionários afirmaram a "inocéncia dos índios". Jean de Léry 
menciona uma verdadeira lit^ao de vida que um veJho índio Ihe 
děU- O índio quería saber por que os franceses vin ba m bus car o 
pau-b řasil de ta o longe: 

Mas esse horném táo ríco fis to é, O negociante de 
pau-břasil) nio morre? 

- Sim, disse eu f morre como os outros, 

" Na verdade, agora vejo que vos... sois grandes toucos, pois 
atravessaís o mař e sofreís grand es incdmodos... e trabaíhais tank? 
para amontoar riquezas para vossos Htbos ou para aqueles que 
vos sobrevivemf Náo šerá a terra que vos nu triu sufjciente para 
alimentá-íos também?" 

Desse modo, se o índio tinha val o ros espřrituais admiréveis, se 
se podšam respígar no discurso indígena parcelas da verdade pista, 
isso seria um indído da prega^áo do apóstoío 5áo Torné no passado. 

O dominicano Gregórío Garda em í6Q7 escrevia em sua 
1 Oři gen de los índios de’ Nuevo Mundo" que há mengoes a o 
COntinente ameríca no na própria Sagrada Escritura. O próprid 
norne de Colombo e os de seus comparrheiros estariam suben- 
tendidns em Isaías, 60,3: 
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"Quem sao estes que como nuverrs voam e como pombas 
para seus pombais? Esperam-me as Uhas e as naus do mař estáo 
há murto preparadas para que tragam seus fllhos de fonge e o 
ouro e a pra ta delas consigo*. 

Alérn do mi to de Sumě, outro milo indígena foi interpreta do 
pelos europeus nos termos da narraířva biblica: o rn i to do dífúvio, 
Assirn se expressou o marinheiro alemao Hans Sladěn a respeíto: 

"Narram que houve uma vez uma vastidáo de águas na qual 
lodos os seus antepassados morreram afogados. 
Somente alguns daí escapararn numa embarca-* 
Cšo e outros sob re alias árvores. Penso que deve 
ler sido o dilúvíoY 

Assím, enlagando o passado indígena com a 
bisiória da saívapáo da humanidade, a peroeppáo 
do mundo fndio se tornaria coorente, a verdade 
bíbEica ficaria a salvo do relarivismo geogrifico, 
garanířda estaria a universalidade da Revelafao e 
os esquemas de compreensao do horném e do 
mundo, fundados na Bíblia, nšo seriam subvertidos. 

-Desse modo, os indios foram, nos sécufos XVÍ e XVII, 
considerados crístlos adormecidos, esquecidos da dout řina que, 
ensinada haviamuito tempo atrás, ter-se-ia transmitidooralmente, 
haja vista o desconhecimento da escrita por eies e, assim, teria 
chegado i ne o mp let a e fragmentada , nao ievando, por lan to, a 
uma prática e a urna corregao de vida que deveriam comesponder 
a o conhedmento pleno da pal a vra de Deus. 


"Narram que houve uma vez 
uma vasEidďo de águas na qual 
todos os seus antepassados 
morreram afogados. Somente 
alguns daí escaparam numa 
embarca^ao e outros sob re altas 
árvores. Penso que deve ter sido 
o dilúvio". 


Yby Mara é yma, o paraíso dos 
homens-deuses 

Coníudo, quer fossem pagěos sem con heci mento algurn de 
seu Criadcr ou cristáos adormecidos, com muttos val o r es que 
eran% certamente, os do Evangefho, a verdade é que os índřos 
tupi-guaranis tinham uma reíigiáo, uma reíigiáo sem Teología, sem 
nenhum disourso sobre a dívindade, sem um panteao a cultuar e 
sem deuses para os quais oíerecer sacrifícios propicřatóríos. A 
esséncia de stia reíigiáo era a crenga na Terra sena Maf, a Yby 
mara-éVma dos tupíš, a Yvy mará-e'y dos guaranis. 
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A diferen^a do pa míso cristěo ou rnugulmano, que os justos 
conquistarao sornente após a mořte, a Terra sem Mal tupí-guarani 
teria existéncia geográfica e realizagao histórica. É um lugar 
acessíveí aos v i vos, aonde sería possíve! ir de corpo e alma, sem 
passar pěla mořte. Nela es ta o os ancestrais que morreram, masa 
mořte nao sena condiqao necessária para atíngi-la 

Nao se poderia, por outro lado, assimilar a concepglo da 
Terra sem Mal á concepgao do Reino de Deus na íeología de 
Tefllhard de Chardín ou na Teologia da Líhoitarao, segundo as 
quaís o Reino de Deus comoqa já neste mundo: "O Reino de 
Deus já está entre vos" (Mateus 12,28). A Vby mara-e ř yma náo 
admite a temporalidade histórica, a imanéncia como seu elemeti¬ 
to componente, como quer a Teologia da Ubertagáo. Ela é a 
superaqao do tempo, a negagáo da vida sociál, a completa 
anulagao da ordem estabelecida. 

Desse modo, nao existe, aí, um messianismo verdadeiro. No 
judaísmo, a Era Messíanica tambérn teria realizapáo histórica. O 
Messias judeu seria, com efeíto, alem de um instaurador da paz 
e da justipa, um libertador politi co, Desse modo, na raiz da 
concepgáo de uma Era Messianíca estava um projeto politice: a 
li ber tagao de Israef da dominagao babilonřca e, depois, romana, 
conduzindo ao advent o de uma era em que Israel dornřnaria o 
mundo e a lei de Deus triunfaria no piano EemporaL Estarřa, enfim, 
superada a diaíética entre o piano humano e o piano dtvmo, entre 
a vontade do homem e a voníade de Deus, 

Uma concepgáó messianica dássica, assim, implíca que o 
religioso e 0 politice convirjam para a realizagao de um mesmo 
objetivo: "a sobrevivéntia de uma sodedade ameagada por outra 
na sua própria existenci a" (Cla stres, 1979). O messranismo dás- 
sfco i m plic a a abolfgáo da dominagao e do ju go do mats forte 
sobre o masa fraco. O Mesdas vina com forga e poder para 
derrotar as bos tes inímigas e ímplantar uma nova ordem politi ca: 

"Levantará o seu es ta n dařte entre as riapoes, juntará os 
fugitivos de Israel e reuníráos díspersos de Juda dos quatro cantos 
da terra", Isaías 11,12. 

A Terra sem Mal é, ao contrário, a negagáo de qualquer 
ordem políttca e sociál O religioso e o político tornam-se incon- 
Ciliáveis. Se o Reino de Deus judaicc-cristao é a plena e cabal 
realizagáo da lei de Deus e é regido por seu poder, a Terra sem 
Maí é a negagao de qualquer poder, de qualquer ordem po li ti ca. 
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rmssmo que drvina. Isso porque esíá ar implícita a possibilidade 
de os homens šerem seus próprios deuses. Estamos, aqui, diante 
cfe uma. religišo atéia, sem cultos ou sacnfídos, mas nao sem 
prátíeas relígiosas* 

Na Terra sem Mal náo existe a mode, a terra produz por si 
mesrna os seus frulos, o mil ho crcsce sozinho, as flechas afcan- 
£ am espontajieamcnte a caga. Somente oputéncía e laxer etoo 
nos - O tra bal ho estaria proscrito para sempře. Sc há, aqui, algu- 
mas semelhanqas com o Jardím do Eden, há tarm 
bém diíerengas profundas. O jardím do Eden é 
governado pěla yonrade de Deus. Desobedecerá 
(ou desacatar o poder que o governa) rmpliea 
a punjgáo de per der o paraíso. Pois ao homem 
tuao era permitido no Eden, menos fazeralgo que 
conferisse a ale o poder de serigua! a Deus. Assim, 
a sua preseoga a ti era condi donada a sua obediém 
Cia a um poder maior. já na Terra sem Mal nenhum 
poder maíor limítaria a agáo do horném. Na ver- 
dade, rudo, sem excegáo, aJi seria perm i ti do. O mal é a existenda 
da ordem polrtico-sociaí. Dangas e bebedeiras senám a li as 
ocupagoes exdusivas. 

.. Nao é por acaso que no paraíso tupí gua raní só se danqa e 
bebe-se: a festa é a melhor expressao da contra ordem, é a 
negagáo da tirama do trabalho, da subrnissáo ao poder, do 
cointrole sociál, da opressáo do tempo. 

Assim, na Terra sem Mal há a aboJtgáo de qualquer poder: la 
todos se autogovernam. Recuperar a plena liberdade é assumír a 
natUFLva divina que a sociedade destruiu. Nenhuma submissáo á 
divindade, uma vez que o bomem se tornaria sua própría dívindade. 

Mas a Terra sem Maf, sen do um espago reál (sítuado, 
seguiido alguns rndios, para além das Cordiiheiras dos Andes, 
segundo outros, no meio do oceán o, segundo outros, ainda, no 
intenor da Terra), exige a migragao para que seja encontrada. 
Exige tarobém um profeta que a anunde e faga vera possíbífi dade 
de arsngMa, tal como Moisés a conduzir seu povo para Canaa. 
Mas, se atravessar o Mař Vermelho Sígnificava para os hebreus 
líbertar-se do jugo dos egípdos, buscar a Terra sem Mal signífica- 
va, para os tupi-gua raníš, liberta r-se de si mesmos, de sua própria 
condigao de homens, das peias que a sodedadc fhes criava para 
chegar á condiqáo dc deuses. 


Na Terra sem Maí nžo existe a 
mořte, a řerra produz por si 
mesma os seus frufos, o milho 
cresce sozinho, as flekáš 
aícangam espontaneamente a 
ca<ga. Somente opulencia e lazer 
etemos. O trabaíha esfaria 
proscrito para sempře. 
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Seus profetas eram os "caraíbtis" (ou "caraís", para os 
guarartís). Eram homens soíitáríos, que vřviam separaci da com 
vivénda sodaí. jejuavam, viviam em siíéncio e se dizřam fifhos da 
vřrtLjde suprema, sem pař terreno, descendentes dos heróis celes- 
tes^ dos heróřs dvihzadores. Sua misslo primordíaE: anunciar a 
Terra sem MaL Tais carafbas tinham lívre trans!to pelas a Idei as por 
otnle passassom e eram recebsdos com reverěnda e solenidade. 
Estavam sempře acompanhados, para onde querque fossem, por 
um séquito de índios. Se o poder era eminen temen te espiritua! e 
relřgjoso e nao polztíco. Seu discurso era sempře sobre o paraíso 
indigeria. O padre Nóbrega ouvíu urrt deles e assirn o relatou; 

"Chegando o feiticeřro (isto é ř o caraíba), com muita festa, 
■“ entra numa ca5a escura e poe uma cabaga de figura humana 
... e mudando a sua próprřa voz como a de um menino, ... Jhes 
du que nao tuidem de trabalhar, nem vlo á roga, que o maníi- 
mento por sř aeseerá e que nunca Ihes faltará de comer e que a 
ca<pi por si só vřrá á oasa e que as flechas irao ao máto cagar para 
seu sen hor e hao de rnaíar muitos dos seus contráríos e cativarao 
rnuitos para os seus comeres. E promete-fhes Eonga vida e que as 
veJhas báo de se Eornar mogas e que duem as filhas a quem 
quíserem e outras coisas semeíhaníes lbes díz e promete". 

Tarribém o frances |ean de Léry assistřu, no séculoXVJ, a um 
i itoa? cornandado por caraíbas, com danqas e cánticos entremea- 
dos de díscursos. Segundo contou o interprete de Léry, os 
caraíbas fafavam dos mortos e dos ancestrais e da certeza de 
entontré-los "por detrás das grandes montanbas" para dangar e 
feste)ar com eles; falavam também do mlto do dilťWio.A razao de 
enbgarem o terna do paraíso com o do dílúvio { ou do fim do 
mundo) veremos adrante. 


Se os profetas eram os caraíbas, a víagem para a Canaa 
jndfgcna, para a Terra sem Mal, era uma penosa travessra em meřo 
a floresías, camp os, serras, uma víagem sem destino, sem ebega- 
da. Com efeito, as mígragoes para a Terra sem Mal sao feitas há 
sécuJos pel os índios tupř-gna raníš ejá envoEveram 


deslocamentos de milhares de pessoas peío terrř- 
tór i o da America do SuL Se encontramos índios 
guarams, boje, no fitoral paulísta, é somente por 
esta razao: a busca do paraíso. tles vieram com a 
finaíidade de aíravessar a "grande água", o oceá¬ 
ny alem da quaí créem que ele se encentre. Os 
movrmentos de guaranis do Paraguai para a costa 


Se os profetas eram os caraíbas / 
viagem para a Canaa indígona, 
para a Terra sem Maí,. era uma 
penosa travessia em meio a 
ťlorestas, campos / serras, uma 
víagem sem dešti op, sem 
chegada. 
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atlžniica comegaram no sécuto passado. Hoje há muítos deíes 
em aldeias próxímas do Sao Paulo, ou junto ao mař, em Peruíbe, 
Sao Sebastiao, Itárlri, etc Reíata o grande etnólogo Curi Nimuen- 
daju, que trabafbou Jongo tempo com os guaranís: 

"tm maio de 1912 encontrei, para surpresa minha, o acam- 
pa mento de um pequeno grupo de guaranls paraguaios a apenas 
treze quííometros a o es re de Sáo Paulo.., Eram auténticos índios 
da tloresřa, com o lábio inferior perfurado e arcos e flechas, sem 
conhedmcnto do Portugués e íalando apenas algumas pal a vras 
em Esparthof. tra o que resíava de urn grupo maior que, aos 
poucbs, no camřnho, havia fícado reduzido a 5 eis pessoas... Efes 
querfam atravessar o mař em diregao ao lesíeT. 

A própna existenci a de índios tupíš, os primeiros que entra- 
ram em contato com os portugueses, em toda a cos ta do Brasil 
desde o secuto XVI, fevamos a pensar que a busca da Terra sem 
Maí fosse a razao de eles estarem a li, imaginando ele$,provaveb 
mente, que o paraíso estivesse no meio do oceán o, como ocorre 
com muitos guaranis boje. 

Mas se o paraíso estava, segundo algtms caraíbas, no ccea- 
no, para outros estaria "por detras das grandes moníanhasA Essa 
crenga levou milhares de tupíš do Brasil a té o Peru, rumo á 
Cordjlheřra dos Andes, de 1539 a 1549. Depois de dez anos de 
marcba e milhares de mortes [nenbum mana lhes foí descido do 
céu, como ocorreu, segundo o Pentateuto, a o povo hebreu, no 
deserto), os cerca de doze mi! índios saídos do Brasil reduziam-se 
3 trezentos e forarn capturados na cidade peruana de Chacha- 
poyas. Contaram aos espanhóts que, em seu percurso, havíam 
passado por um país provido de "tanta riqueza que aíirmaram 
haver njas mui comprtdas entre eles, nas quais něo se fazia outra 
coísa senáo 3avar pedras ďouro e pedrarias". Era com efeřto, o 
Eldorado, um mito que íascinou os espanhóis eos levou a grandes 
expedigóes pělo iníehor da America do 5uf, a sua procura. O mito 
da Ferra sem Mal, de um Sado, e o do Eldorado, de outro, fariam 
os índios tupi-guaranis e os espanhóís cruzarem a America do Sul 
em direcóes o po stas, 

Há muitos relaios sobre as marchas de milhares de índios 
para a Terra sern Mat Outra bem co n heci do é do ca puch mho 
Claude ďAbbeville, que velo para O Brasil quando os franeeses 
tentavam estabelecer uma colónia no Maranháo, a chamada 
Tranga Equin-otiai", Diz ďAbbeviíte que o capítao La Ravardiére, 


í B i mn Hii na, o rndij !uh*sHnm 



i 








o comandante dos franeeses, teda encontrado sessenta mil índios 
no Maranháo, provenientes de Pernambuco, que iam em busca 
da Terra sem Mal. E neon trou os índios "no centra de uma floře sta 
desconbecida". O taraíba que comandava os índios intimara-os 
a "permanecer alt, dan^antfo, até que seu espírito lbes ensinasse 
o tugar para aoride deveriam ir", 

A danga, com eřeito, é uma ascese que torna o corpo sutil 
e o prepara para a viagem ao paraíso, O transe a que se chega 
por ela, pefa bebida, pělo fumo e pělo canto é o caminho para 
se ter vřsoes da Terra sem MaL Um guarani revelou-nos, čerta vez, 
que o pajé de sua aldeia tinba viso es deta e as revelava aos outros 
índios nos momentos de transe* 


Mas nao é somente o desejo ardente de rever os antepas- 
sados e de obter a imortafídade que impele os índios tupí-guaranis 
para a Terra sem MaE, É também a certeza de que 
o mundo sera destnjído por um cataclisma, A 
Terra, que já foi desírurda uma vez por um grande 
diluvia, sera destrukfci novamente* Pode-se, ago- 
ra, entender por que os caraíbas a que Léry fez 
rnen^šo falavam, ao mesmo tempo, da Terra sern 
iMal e do dilúvio. Com efeito,um caraí guaraní 
encontrado por Nimuendaju ern 1 947 afimnou 
que estivera em sou ho no pararso e lá "sou bera 
estar próximo o fim do mundo" (Schaden, 1963). 


Podemos, assim, compreender por que 
Tupl, a entidade que presrde á destrui^ao pělo 
raio, foi assimiíado ao Oeus crístáo e bem aceito peEos índios. A 
verdade é que a reiigiao dos índios é co man dada pefa figura de 
uma entidade destruidora e nao por urna entidade eriadora* A 
afma guarani, vofíada para o outro mundo, é essendalmente 
milená ris ta, ve sempře diante de si o fim do sis terna de coisas e 
da ord ern estabelecida.Tódo milenarismo vě no fim do mundo a 
condigáo prévia para a ínslaura^ao da nova era que deverá 
chegar. Se a viagem até a Terra sem Mal é uma experienda de 
dor, de priva^oes, de sofrirnentos e até de mořte, recusar sua 
busca equivafe a es p erár pel o pior, pělo cataclisma que desiruirá 
o mundo. 


Mas nao é somente o desejo 
axdente de rever os antepassados 
e de obter a imortalidade que 
impele os índios tupi-guarams 
para a Terra sem Mal* É também 
a certeza de que o mundo sera 
destnjído por um catadisnia. A 
Terra, que já foi destruída uma 
vez por um grande dilúvio, šerá 
destruída novamente. 


Desse modo, ao escolher, Tupá, a entidade que presidia a o 
raio, como o corre spon den te ao Deus eristáo, os missionários do 
sécufo XVI tocaram um ponto sensível da alma tupi-guaraní, algo 
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que, se nao fazia sentido para o Cristianismo [cujo Deus é, antes 
cnador ), era píeno de significado para o índios. 

6'OS 1 (1992} bem percebeu que "a nova representaqáo do 
sagrado, assím produzida, já náo era „em a teologie crista nem a 
crenfa tupí, mas uma terceira esfera sirobólica, uma espécie de 
mitologia paralela que só a situafio coloniai tornara possível". 

Devemos buscar, sem dúvida aíguma, no interior da própria 
reifgiaoguaiant uma explicagaopara o ěxiiodas missčes jesuíticas 
da America do 5uf_ Desde o início do sécufo XVIt os jesuítas 
passaram a congregar índios para a catequese dentro de um 
veroadcro endave politice onde, além dos próprios jesuítas 
somerile o Papa e o rei da Espanha teriam autoridade. Isto é 
cri am dentro do sis terna coloniai espanhol um território que já 
fot diamado de "República Comunista Católica" ou "República 
jesuiti ca Cjuaraní". Duzentos mil índios foram isoíados por eíes 

o si stem a coloniai espanhol, uma popuká o enorme para o 
seculo XVII. 


A grande diferen^a é que os 
jesuítas prometiam uma Tena 
sení MaJ após a morfe e os 
caraíbas indígenas para esfa vida. 

Nao havía, assim, coido os 
padres írustrarem os índios em 
sua maís profunda aspíra^Io, a 
da imoríaiidade. 


□evemo-nos perguntar, agora, por que milbares de índios 
aceitaran, viver sob a tuteía dos padres jesuítas. Conversáo 
autentica? Condicdes economicas estáveis q ue garantiam sua 
sobrevivéncia? Fuga da submissio cos espanhóis 
oas grandes propriedades rurais conhecidas 
como "encomiendas"? Sej.j qual for a causa de- 
terminanteg^ que é certo é que a essěncia da 
religiao guarani, a buscaďa Terra sem M al, encon- 
trava guariďa na reBgtg p catójíc a.jj ue outracciii a~ 
sena a Vida ítema _E[oirnetída aos justos pělo 
Evangeiho se nao a própria realizi^ao^o son ho 

de chegara ^nTgefřTM alj A~grařidě"diferěncaÉ~ 

que os jesuítas prómetiam uma Terra sem Ma! 
após a mořte e os caraíbas indígenas para esta vida. Nao havia 

assím, como os padres frustrarcm os índios em sua maís proto řídí 
asprragSo, a da řmortalidade. 

Com efeíto, nao foi a crenpa num Deus que se encarnou 
que padeceu e morreu na cruz para a remissáo da humanidade 
que tocou as notas mais profundas da alma guarani. A idéia de 
um Deus derrotado na cruz pefos ho mens era-lhes estranha. O 
que reálmente identificou os guaranis dasMissSes corn o Cristia 
ntsmo foi a possibilidade de chegarem eles áletra sem Mal, ainda 
que assumisse r agora, uma roupagem ciisia. 
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Com o avango da civilizagao, os espagos vazios para os 
índJos tupi-guaranis iornaram-se poucos. Migrarhoje para a Terra 
sejn írnplicarfa deparar-se fatalrnente com a cuítura do ho- 
merrr ^ r3ncc> * P^ssar porsuas fazendas, poi suas ddades, por sua$ 
estradas, sofrer a vioiéncía policial, a hostílřdade dos fazendeiros, 
a Fncompreensáo da sociedade em gerak 

Assfm, o discurso dos caraíbas teda de mudar, fatataiente, 
A Terra sem Ma! ajnda permanece como o terna essendaf dos 
chscursos e rit os daqudes índios, mas muitos na o acredftam mais 
na sua existenda terrena. Um guaraní mbvá da aldeía "Morro da 
Saudade , situada demro do munidpío de Sáo Paulo, em meio á 
Mata Atlant]ca, disse^os que ele chegaria á Terra sem Ma!, mas 
após sua mořte. O cacique daqueta ařdeia, porém, afirmou-nos 
que ainda em vida eía poderia ser atíngida. Mas a migragáo para 
eřa tornou-se impossíveL 

Hoje taJ busca tem um cáráter mais interior, mais espiritua! 
que físico, A vřda soda] é, assim, a grande provagáo, antes 
representada pefa mlgragao em busca do paraíso. Antes obstácu- 
lo para que o horném se tornasse um deus, a vida sociál é hoje 
vaiidada pělo discurso dos caraís. !sso porque se tornou consdém 
■j-ej de que as sodedades indígenas se destroem e estáo agoni- 
íantes, se náo fisícamente, pělo menos cuíturalmente. 

Em 1980 o fíder guarani Margai Tupá dizia ao Papa Joao 
Paub II, quando de sua visita ao Braši!: 

Ha ekuera oipe' apa oře yvy, ndoroguereko vélma mbab- 
ve, mba^erchapa rořkoveta upéiehard?" 

- Eles tomaram nossa terra, já náo temos mais nada. Como 
viveremos assim?" 

Se os índíos chegarlo vivos ao novo sécuJo (disso náo há 
dQvida, pofs sua popuJagáo está aumentando), sua cultura, com 
grande pmbabilidade, se perderá ou se enfraquecerá. A conscién- 
aa disso é perceptívef em muitas tribos, Assim, se o dřscurso 
sobre a Terra sem Mal náo deixou de ser profético, já náo a nuncia 
o advente da plena fiberdade do homem, de sua divínizagao, mas 
a mořte próxima das soefedades, Segundo CJasEres (Í979), ele 
"ríada mais tem a dízer, a náo ser anunciar sen próprfo fim" r 
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